
 

 

 

 
 
Textos: Hebreus 9.11-28 e 1Pedro 2.5 e 9 

Introdução – No Antigo Testamento, os hebreus viajavam para Jerusalém em alguns momentos do ano para oferecerem 
sacrifícios de animais. O livro de Hebreus nos revela que o sangue de carneiros e bois nunca resolveria o problema da 
humanidade, e era por isso que precisavam fazer esses sacrifícios vez após vez, até Jesus vir e ser o sacrifício perfeito. Tais 
sacrifícios apontavam para o grande sacrifício, o último sacrifício, onde Jesus Cristo morreu de uma vez por todas, e nunca 
mais será preciso derramar algum sangue. Hoje, todo Cristão é um sacerdote! Nós somos templo do Espírito Santo de Deus. 
Não há mais sacrifícios de animais, mas existem sacrifícios espirituais. Na Antiga Aliança, era muito raro um sacerdote ter 
acesso à presença de Deus. Na Nova Aliança, todos nós temos livre acesso garantido à presença de Deus, nosso Pai. “E nos 
constituiu reino, sacerdotes para o seu Deus e Pai, a ele a glória e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém!” (Ap 1.5-6). 
Agora, como praticar o sacerdócio real em nossos dias? Vejamos três formas bíblicas: 

1 – OFERECER A SI MESMO DIANTE DE DEUS – Romanos 12.1-2 – 1Coríntios 2.12-16 

Quando a Bíblia diz que somos sacerdotes reais revela a nossa identidade em Cristo. Não é algo que você possa conseguir na 
sua própria força, mas é um dom dado por Deus. Na Lei do Antigo Testamento, era necessário matar o animal e derramar o 
seu sangue, já na Nova Aliança, precisamos crer na graça e oferecer a nós mesmos a Deus, de forma pessoal e voluntária. 
Não é mais necessário apresentar animais, mas, hoje, temos que oferecer nosso corpo como um sacrifício vivo, santo e 
agradável a Deus. Para isso, precisamos crer na mensagem da Cruz, viver inconformados com os valores do mundo, e sermos 
transformados pelo Espírito Santo na renovação da nossa mente. Temos a mente de Cristo! Somos filhos do Pai Celestial!  

2 – ADORAR E ORAR – Salmo 141.2 – Hebreus 13.14-15 

Davi sabia que mesmo que não fosse um sacerdote, ele precisava orar e adorar a Deus como se fosse um (Sl 55.16-17). 
Quando você adora e ora, você está exercendo seu sacerdócio. Davi era rei, mas servia a Deus como um humilde e fiel servo. 
O Senhor aceitava o louvor e a adoração de Davi porque conhecia o seu coração (Salmo 139.1-2 e 23-24). Na Nova Aliança, 
Jesus disse para a mulher samaritana: “Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em 
espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim o adorem. Deus é Espírito, e é necessário que os que o adoram 
o adorem em espírito e em verdade.” (Jo 4.23-24). Se Deus procura por verdadeiros adoradores, é porque existem os falsos. 
Como reis e sacerdotes, que o Espírito Santo una o nosso coração ao Universo que adora a Deus em espírito e em verdade.  

3 – AMAR E SERVIR – Romanos 5.5 – 1João 3.18 

Cristianismo não é apenas sobre o receber, mas o ofertar. Não somos apenas receptores, mas distribuidores de bênçãos. 
Jesus foi convidado a uma casa, e era comum na porta ter água e um pano para lavarem os pés antes de entrarem na casa. 
Nessa visita, Maria limpou os pés de Jesus, com uma fragrância caríssima, e os secou com seus cabelos (Jo 12.3). 
Possivelmente, Maria ficou impregnada com o aroma daquele perfume por semanas. Pense consigo: você agiria como Maria? 
Podemos demonstrar o nosso amor a Jesus através do serviço ao Corpo de Cristo. Ao servir na igreja, você faz para Jesus. 
Assim como Maria, você não apenas estará cumprindo tarefas, mas dando seu melhor para mostrar o quanto você o ama. 
Como reis e sacerdotes, somos tocados pelo Espirito Santo, para amar e servir a Deus de forma voluntária. 

Conclusão – Hoje, na Nova Aliança, podemos praticar o nosso sacerdócio real de três maneiras: ao nos oferecer, diante de 
Deus, como um sacrifício vivo, santo e agradável; ao adorar e orar; e ao amar e servir. Que o Espírito Santo nos ajude. 

COMO PRATICAR O SACERDÓCIO REAL 


